DISCURSO DO DIRETOR DO ICB, PROFESSOR TOMAZ AROLDO DA MOTA SANTOS, DURANTE A CERIMÔNIA DE INÍCIO DA REFORMA GLOBAL DO EDIFÍCIO PROFESSOR AMILCAR VIANNA MARTINS (BLOCOS G e H) E LANÇAMENTO DE PEDRA FUNDAMENTAL DA CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DE LABORATÓRIOS DE AULAS PRÁTICAS DO ICB.

Senhoras e Senhores,
Esta solenidade é ato inaugural com significados múltiplos.

É um registro de momentos importantes da história recente do nosso Instituto; é explicitação de sentidos da expansão e da reforma global do espaço físico do ICB; sugere novos valores nas nossas relações de trabalho; é oportunidade de reconhecer e de agradecer.

As placas que hoje descerramos marcam o início da expansão e da reforma global do prédio do ICB, o Edifício professor Amílcar Vianna Martins.

A expansão resultará de duas novas construções: a do prédio de laboratórios de aulas práticas (a primeira) e, oportunamente, com recursos de CTNFRA/Finep/UFMG, a do prédio das coleções taxonômicas, a ser edificado na área biomédica do campus Pampulha. 

A reforma global representa a reparação, modernização, transformação e requalificação de espaços do Edifício Professor Amílcar Vianna Martins.

Por que reformar o prédio atual e construir os dois novos prédios?

Cabe mencionar alguns fatores: o desgaste do nosso prédio, após quarenta anos de uso intenso e profícuo; a insuficiência ou inexistência de espaços/estruturas requeridos pela dinâmica atual da pesquisa em biologia ou exigidos por legislação superveniente; a implantação do projeto Reuni. 

Digo logo: não lamento o Reuni. 

O Reuni trouxe-nos excelentes consequências: ampliou o acesso da juventude brasileira à educação superior pública e gratuita; propiciou o crescimento quantitativo e qualitativo do nosso corpo docente e técnico-administrativo em educação. 

Trouxe-nos, no entanto, inquietações e desafios: a falta de gabinetes e de laboratórios de pesquisa para professores e professoras recém-contratados, todos com capacidade e desejo de realizar pesquisa científica e de atuar na pós-graduação.

Esse conjunto de fatores nos fez ver que nosso prédio, além de desgastado, tornou-se também inadequado e pequeno, configurando-se como uma problemática apresentada e discutida na Congregação.

Esses aspectos vêm sendo tratados pelos nossos predecessores na diretoria do ICB e sobre isso nos deixaram um legado: a criação da Comissão de Espaço Físico, estudo de ocupação do prédio, demandas de espaço pelos departamentos e grupos de pesquisa, a proposta de aproveitamento de salas de aulas teórica  em laboratórios de pesquisa, o projeto/proposta da revitalização da fachada, a substituição do telhado.

A Congregação e a Diretoria entenderam que a proposta de transformação de salas de aula em laboratórios de pesquisa não era bastante para atender as demandas apresentadas à Diretoria.

Com esses novos ingredientes, reapresentamos a problemática à Congregação. Simultaneamente, começamos a interlocução com a Proplan, em especial com a então Pró-Reitora Adjunta, professora Maria Lucia Mallard, a respeito de tão importante matéria.

De sua parte, a Congregação criou mecanismos internos de discussão: instituiu como comissão assessora para esse assunto, a preexistente Comissão de Espaço Físico; como mecanismo de consulta direta à Comunidade, realizou várias audiências públicas e visitas às Assembleias departamentais. Tudo isto foi feito com apoio técnico da Proplan, através do Arquiteto professor Otávio Curtiss Silviano Brandão. 

Não demorou, descartamos a ideia de construção de um novo prédio para todo o ICB ou para parte de sua Comunidade, como chegou a ser cogitada.

No primeiro caso, pelo elevado custo da empreitada, consideradas a estimativa de gastos vultosos e a pouca disponibilidade de espaço edificável no campus Pampulha; no segundo caso, para não fragmentar a estrutura institucional do ICB e para  não dividir sua comunidade, com  risco de desencadearmos um processo discriminatório entre seus integrantes.

Nesse contexto, a Congregação optou pelo caminho que, apesar de mais incômodo, é o que mais preserva recursos ambientais e do erário: a reforma global e a construção dos prédios já mencionados.

Um aspecto positivo que levamos em conta na decisão foi a consciência da elevada flexibilidade da estrutura do Edifício Professor Amílcar Vianna Martins. Ela permite várias mudanças: paredes podem ser removidas ou acrescentadas sem comprometê-la; distribuição de insumos como água, energia elétrica e outros podem ser realocados; componentes hidráulicos, elétricos, etc. podem ser substituídos sem maiores dificuldades técnicas. Então, as possibilidades de reformas são amplas.

Com essas novas informações e a par das contribuições colhidas da Comunidade, a Congregação aprovou o plano diretor, cujas diretrizes gerais, entre outras, são: compartilhamento de espaços; compartilhamento de equipamentos, especialmente os de grande porte; priorização de espaços comuns ou multiusuários; flexibilidade na organização dos espaços; compartilhamento de recursos humanos; gestão central de espaços comuns; implementação de serviços administrativos centrais para atender a essas formas de repartição de recursos indicados; estímulo à formação de grupos de pesquisa – (cabe aqui dizer que se trata de grupos que tenham afinidade temática ou simplesmente convivencial, sejam do mesmo departamento ou interdepartamental) facilitação de  interação entre grupos de pesquisa;  contínua atualização desse plano.

O plano da reforma global do ICB afetará a infraestrutura acadêmica, mas também de ensino, especialmente de pós-graduação, e a infraestrutura necessária ao bom desempenho de sua administração desde os Departamentos até a Administração Central do ICB. Importantes mudanças nos espaços destinados à Administração serão feitas, como teremos oportunidade de discutir com a Comunidade posteriormente.

Na passagem para os temas logísticos da implementação, outras diretrizes foram acrescentadas: a reforma global será implantada gradativamente, por bloco; a reforma começará pelos blocos G e H, quando não forem mais utilizados para aulas teóricas; os blocos G e H, já reformados, funcionarão como “blocos-estação”, isto é, receberão os laboratórios localizados nos blocos que serão reformados a seguir. Estes últimos, quando reformados, receberão de volta os laboratórios que migraram para o G e H que, por sua vez, receberão laboratórios dos próximos blocos a serem reformados.

Ao se pensar nessa logística, percebeu-se que em todos os blocos existem laboratórios de aulas práticas ou biotérios. Portanto, para reformá-los, será necessário realocar os laboratórios de aulas práticas e os biotérios.

Eis, pois, o motivo da construção do prédio de laboratórios de aulas práticas: liberar espaços nos blocos para reforma, modernizar os laboratórios de aulas práticas, expandir, globalmente, os espaços laboratoriais do Instituto. Mais: dá nova qualidade aos nossos laboratórios de aulas práticas, tão necessários para melhorar a qualidade de nossos cursos de graduação, no que toca à participação do ICB.

Os projetos desses laboratórios de aula prática observam diretrizes similares: compartilhamento, flexibilidade, etc.

Está em curso a discussão sobre a estrutura dos biotérios de experimentação não apenas para substituir os precários biotérios atuais, mas também para refazê-los com elevado padrão técnico; também compartilhados.

A logística e as diretrizes de implantação da reforma serão referências fundamentais para o prosseguimento do planejamento da reforma a ser realizada,  ouvidos os setores técnicos da Proplan (a Diretoria de Planejamento Físico e Projetos – o DPFP), bem como a Superintendência de Infraestrutura e Manutenção – a SIM, através da Diretoria de Projetos).

Quero dizer com isso que o planejamento da reforma continua em discussão e será executada, em cada passo, à medida em que forem aprovados pela Congregação e pelos Órgãos técnicos da Administração Central.

Magnífico Reitor, Caras e Caros Colegas, Senhoras e Senhores, 

A dinâmica aqui relatada fortalece a colegialidade como processo de decisão política e representa um convite à cooperação, mais que à competição, no contexto de nossas relações de trabalho. 

Compartilhar recursos é atitude de respeito aos bens públicos que utilizamos todos os dias. Por serem estes resultantes dos impostos, desde aqueles pagos pelos contribuintes mais pobres aos mais aquinhoados, compartilhar recursos é respeitar o trabalho do povo; compartilhar recursos é educar nossos estudantes para esses valores – para o respeito aos valores públicos acima dos individuais; compartilhar, em sentido mais amplo, é exercício de fraterna convivência. É aqui que se aplica a metáfora de partir o pão, compartilhar o pão, que é o que fazem os companheiros, as companheiras.

Não é na convivência, na proximidade entre companheiros de trabalho que se dão a interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade ou qualquer outra forma de trabalho disciplinar conjunto? 

Se for assim, e nisso creio, a reforma global, sinaliza para novas formas de relação de trabalho; o trabalho visto como fardo, como encargo, será peso dividido, repartido, compartilhado entre os membros da comunidade – menos estressante e mais saudável. 

A reforma global do ICB é assim um convite a uma reforma da mentalidade vigente de que o melhor para o progresso da ciência e da cultura é a competição. 

Estamos sugerindo que o melhor para a ciência e para cultura é a cooperação: a divisão de ônus e bônus; dividir desafios intelectuais e o prazer de superá-los; dividir o exercício das perguntas e o alcance prazeroso das respostas; pois a ciência, como o ensino, como a extensão são ações coletivas. 

Penso que em cooperação produziremos mais; cada um e o conjunto.    

Os investimentos, econômicos e intelectuais; a imaginação, a paixão, o trabalho humano de nós todos suscitam compromissos que a isso corresponda: o bem geral do povo, a sociedade mais igual, mais justa, mais digna, mais fraterna, mais feliz.

Faço aqui uma referência de respeito e de homenagem à Comunidade do ICB. 

Como sabemos, o ICB receberá das mãos do Governador do Estado, professor Antonio Anastasia, o Prêmio Marcos Luiz dos Mares Guia de Pesquisa Básica, categoria instituição, versão 2013, promovido pela Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia e Educação Superior/Fapemig. 

Esse prêmio é um reconhecimento ao trabalho da Comunidade do ICB: professores e professoras, técnico-administrativos, estudantes de graduação e de pós-graduação; trabalho esse que vem vindo desde longe, desde a criação do nosso Instituto. É, pois, homenagem à Comunidade de hoje e de ontem. A começar pelo nome do prêmio que distingue com justiça o professor Marcos Luiz dos Mares Guia, um dos mais ilustres membros da nossa Comunidade. 

O prêmio nos distingue por nossa contribuição à ciência, à cultura, à formação de novos profissionais de várias áreas, à formação de mestres e doutores, ao desenvolvimento social e econômico de Minas e do Brasil.

Ouso dizer que faremos mais do que já fizemos, pois em melhores condições e com redobrado espírito interdisciplinar e cooperativo, sem perder de vista nosso papel social.

É também um prêmio à UFMG, pois o ICB é UFMG.

Senhoras e Senhores, é hora de agradecer.

Ao Magnifico Reitor, professor Clélio Campolina Diniz, à Vice-Reitora, professora Rocksane Norton, ao seu Reitorado em conjunto, em especial aos pró-reitores diretamente envolvidos nesse processo, professor João Antonio de Paula, Professor Marcio Ziviani, professor Marco Aurélio Croco, professora Maria Lúcia Malard, aos diretores e diretoras dos órgãos de planejamento e projetos da Proplan e da SIM, à Fundep que executará as obras como parte de um projeto de desenvolvimento institucional, às diretorias de Obras da SIM, entre outros, pelo apoio com que o ICB tem sido distinguido nesse processo de reforma.

Ao Magnífico e caro Reitor, professor Clélio Campolina Diniz, quero dizer-lhe  de nosso reconhecimento e agradecimento: primeiro pelo respeito e acolhimento à decisão da Congregação pela reforma global do ICB. Vossa Magnificência me disse em audiência, em interlocução institucional: quero apoiar o ICB para que se faça o que o ICB decidir quanto à sua reforma e expansão. Equivaleu a dizer: o ICB sabe o que é melhor para o ICB.

Espero que essa decisão ganhe um sentido de uma espécie de decisão de estado, mais que decisão de governo: que prossiga nos tempos que virão. 

Agradeço também pela alocação de recurso para essas reformas e obras.

Quero dizer-lhe, professor Campolina, que seu Reitorado enfrenta com discernimento o grave desafio de ajustar o carro em movimento; metaforicamente, quero referir-me a imensa tarefa de por em andamento, em condições adequadas, o projeto Reuni com tudo o que ele representa de desafio ao cotidiano da Universidade e ao seu futuro. E por isso, registro aqui o meu respeito pela forma equilibrada com que a vem realizando, buscando superar assimetrias.

Quero dizer-lhe e à Comunidade do ICB que as decisões tomadas a respeito do investimento nas condições infraestruturais do ICB já começaram efetivamente. 

A parte de desmanche das paredes internas do G e H está praticamente concluída; a reforma da fachada conclui-se no mês que vem; 2/3 dos telhados foram trocados; os resultados nos esforços de manutenção corretiva e preventiva são notáveis (salve o Demai): estão desobstruídas as antes entupidas redes de esgoto e pluvial do ICB; em curso, a revitalização da infraestrutura elétrica das três subestações – foi instalada boa parte dos transformadores, estabilizadores, no-brakes previstos, que em conjunto já melhoraram e melhorarão mais ainda a qualidade de energia distribuída no ICB; a substituição, também pelo Demai, da corroída rede distribuição de água potável está em andamento, entre várias outras melhorias em realização no ICB que não são visíveis aos olhos de todos e que compõe uma lista importante. 

É verdade que falta muito a ser feito, mas o será.

Hoje, essas intervenções provocam incômodo pela poeira, resíduos, barulho que geram; amanhã significarão mais conforto, mais segurança, mais condição de trabalho. 

Agradeço também à Congregação do ICB pela lealdade institucional com que vem conduzindo esse processo de reforma; à Comunidade do ICB, pelas críticas e sugestões apresentadas em audiências públicas e em assembleias departamentais. A todos os servidores técnico-administrativos, às chefias de seção, à secretaria geral, ao superintendente Vinicius, aos chefes e às chefas de departamentos, às coordenadoras e coordenadores de colegiados acadêmicos de graduação, de pós-graduação, de extensão, de pesquisa, aos estudantes pela colaboração e pelas críticas e sugestões leais que nos prestaram a mim e a professora Janetti Nogueira de Francischi com quem tenho a honra e a alegria de coordenar esse processo coletivo de mudança do ICB.

Muito obrigado.
Belo Horizonte, 30 de agosto de 2013
